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2 política sexta-feira 14.9.2012www.hojemacau.com.mo
 Joana [email protected]
 O Ministério Público (MP) da RAEM foi ontem afun-dado em críticas
 pelos advogados de defesa de arguidos de um dos processos conexos ao caso de corrupção de Ao Man Long. O MP apresentou-se em tribunal mantendo a tese com que interpôs recurso do acórdão que, em Março do ano passa-do, condenou Pedro Chiang a seis anos de prisão. O recurso serve para pedir o aumento das penas – incluindo condenação de absolvidos – de todos os arguidos no processo. Mas as razões apresentadas pelo MP não convenceram os advoga-dos de defesa, que se preparam com argumentos bem mais fundamentados.
 “É por demais evidente que o recurso não pode nem deve ser reconhecido”, atacou Joana Teixeira, man-datária de Pedro Chiang. “Arguidos julgados à revelia não podem ser objecto de recurso pelo MP.” Pedro Chiang foi condenado a seis anos e dez meses de prisão por oito crimes de corrupção activa, em Março de 2011, e absolvido de quatro crimes de abuso de poder e um de branqueamento de capitais. O MP diz que o empresário de Macau – julgado à revelia por se encontrar em Portugal – deve ser condenado por mais quatro crimes de corrupção activa, sendo-lhe aumentada a pena para nove anos de cadeia. Um pedido que vai mais longe. “Deveria ser con-denado a pagar 393 milhões de patacas de indemnização à RAEM, considerando que foi quanto beneficiou com a sua conduta.”
 Joana Teixeira, que se re-cusou a debater os argumen-tos do recurso apresentado pelo MP por considerar que não pode ser apresentado, disse apenas que Chiang tem de ser notificado da decisão pessoalmente. Sem essa premissa, explica, fica impedido do seu direito ao contraditório e não pode ser-lhe imputado um recur-so de uma decisão que ele desconhece ter sido tomada em primeira instância. “O arguido ainda pode esperar um julgamento justo?”, questionou a advogada.
 MAIS NA MIRANa sala de audiência do Tribunal de Segunda Ins-tância (TSI), perante um colectivo presidido por José Dias Azedo, o MP pediu
 Processo conexo ao de Ao Man Long MP recorre de acórdãoque condenou Pedro Chiang mas mostra pouca força
 “É evidente que o recursonão pode ser reconhecido”Advogados de defesa dos arguidos exploraram fraquezas da acusação, em manhã animada no Tribunal de Segunda Instância
 NOTANum artigo publicado pelo Hoje Macau o mês passado é feita referência que Pedro Chiang é procurado pela Interpol. Segundo a advogada de defesa, Joana Teixeira, esse mandato já foi levantado.
 que as penas de Ng Cheok Kun, Tang Chong Kun e Ngai Meng Kuong – três empresários acusados de um crime de corrupção activa e condenados a dez meses de prisão, com pena suspensa por dois anos e multa de 100 mil patacas – fossem condenados a uma pena “não inferior a dois anos”.
 O MP considera ter ha-vido erro na apreciação da matéria. “Foram duas obras distintas, logo dois crimes de corrupção activa.” Em causa, a construção do Está-dio da Taipa, que o Tribunal Judicial de Base (TJB) deu como provado ter sido uma só obra, dividida em duas fases. Seria, por isso, cor-recta a interpretação inicial do tribunal na condenação de um crime de corrupção.
 João Valle-Roxo, advo-gado dos empresários, foi contundente. “Não sei que
 tipo de amnésia ocorreu ao MP, quando o recurso pas-sou por cima deste facto. O MP limita-se a discordar da apreciação da prova efec-tuada pelo TJB, logo não deve merecer provimento. Salta à vista desarmada que era só uma obra, não sei se ainda não se aperceberam da realidade porque continuam a insistir neste ponto. Não compreendo muito bem este esquecimento.”
 O advogado acusa o MP de ter omitido do recurso que o tribunal afirmou ser apenas uma obra e acusou a procuradora de querer “ge-nerosamente encarcerar” por dois anos os empresários por considerar haver dolo e culpa altos. “Não deve ter lido o mesmo acórdão que eu.”
 SEMPRE AO MAN LONGO acórdão que deu pena suspensa aos homens frisa
 que foi Ao Man Long, ex--secretário para as Obras Públicas que cumpre pena de 29 anos, quem insistiu que os homens fizessem o pa-gamento para a adjudicação da obra do Estádio da Taipa, sendo que se não o fizessem não ganhariam nem aquele nem qualquer outro concur-so na RAEM. “Isto foi uma clara chantagem, não se comprovou a coação, mas ficou lá perto. Eles cederam por receio.” Os empresários alegaram ter sido coagidos a entregar o dinheiro, mas a falta de provas nesse sentido levou o TJB a declarar os réus culpados.
 João Valle-Roxo recorda que os homens estão agora integrados na sociedade e que, além disso, o crime já prescreveu. O advogado aproveitou para deixar um recado à procuradora-geral. “Lembro que o MP não é um
 agente interessado na conde-nação e tem de ser imparcial. Não pode recorrer só por recorrer, omitindo factos.”
 Nem o já absolvido pai de Pedro Chiang, Lam Him, escapou ao recurso pedido. O MP considera que houve crime de corrupção activa do ex-arguido de 85 anos, em co-autoria com o filho. “O MP usa sempre este argumento e é com enorme estranheza que vejo esta po-sição”, defendeu o advogado David Gomes. “Ele já foi absolvido e bem absolvido, além de que o crime já foi prescrito.”
 MAIS E MAISSucessivamente, os pedi-dos para que o recurso do MP não tenha provimento foram-se multiplicando. De um lado, a procurado-ra-adjunta argumentava quase sempre os mesmos factos – erro na aprecia-ção da prova –, do outro contestava-se a fundamen-tação dos argumentos.
 Para Pedro Redinha, defensor de Lam Man I, mulher de Chan Lin Ian – o único condenado neste processo a par de Pedro Chiang –, o MP não está a fazer mais que “pôr em causa a livre convicção da primeira instância” ao alegar que houve erro na apreciação das provas. O MP quer que Lam Man I, absolvida de cinco crimes de branqueamento de ca-
 pitais, seja condenada por eles. Redinha alega que o MP se baseou em meras frases soltas que a arguida disse na audiência para a considerarem envolvida nos crimes. “Não são factos.”
 O mesmo argumento tem a defesa de Omar Yeung, arquitecto de Hong Kong que trabalhou com Chan Lin Ian, absolvido do crime de corrupção activa e branquea-mento de capitais. “O MP fez uma interpretação própria e descontextualizada do que se passou em audiência.”
 AMIGOS DE CONFIANÇANa mira do recurso do MP está ainda o agravamento em três anos da pena de Miguel Wu Ka I, condenado por dois crimes de corrupção activa a um ano e dez meses de prisão, com pena suspensa de dois anos e multa de 800 mil patacas à RAEM. O mandatário do arguido argumenta que a única prova encontrada em julgamento foi a assinatura de duas pro-messas de pagamento feitas porque “Pedro Chiang pediu e como era amigo não havia motivo para desconfiar”.
 As promessas diziam respeito à construção das chamadas 17 vivendas. Os deputados Ung Choi Kun e Chan Meng Kam entraram no julgamento como tes-temunhas, afirmando que teriam assinado as promes-sas caso Chiang pedisse, por confiarem naquele que era seu companheiro de negócios há anos.
 O advogado de Chan Lin Ian – o segundo dos condenados pelo acórdão de Março, agora recorrido – limitou-se a frisar que o seu arguido não foi notificado, tal como Pedro Chiang, pelo que o MP não poderá interpor recurso.
 Chan Lin Ian foi con-denado por oito crimes de corrupção activa – seis anos e seis meses de pri-são – e absolvido de um crime de branqueamento de capitais e outro de cor-rupção passiva. O MP quer que o empresário, em parte incerta, seja culpado por mais cinco crimes de bran-queamento de capitais.
 O argumento do MP é o mesmo: houve erro na avaliação das provas. As defesas não cederam: o recurso do MP não deve ter provimento e devem ser mantidas as decisões anteriores. Resta agora saber a decisão dos juízes do TSI, que começaram a deliberar a sentença.
 Pedro Chiang
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 Lau Cheok Va aponta falhas de diálogo e coordenação com o Governo
 Assembleia quer rever o seu regimeBaixa qualidade das propostas de lei também foi apontada pelo presidente da Assembleia Legislativa
 Andreia Sofia [email protected]
 “ESTAMOS a comu-nicar muito bem com a Assem-bleia Legislativa
 (AL).” A frase é de Florinda Chan, secretária da Administração e Jus-tiça, que em Junho comentou ao Hoje Macau as críticas de atrasos e falhas comunicacionais frisadas pelos deputados.
 Contudo, estes continuam a não concordar com ela. No dia em que foi traçado o balanço da 3ª sessão legislativa, terminada a 31 de Agosto, Lau Cheok Va, presidente da AL, foi directo nas críticas que já vêm de longe. “Há necessidade de diálogo entre o Governo e a AL durante a apreciação das propostas de lei, tal como a necessidade de respostas atempadas às propostas de alteração feitas pela AL. O reforço do diálogo institucional entre a AL e o Governo constitui um factor de grande importância para promover a qualidade de produção legislativa.”
 Oito diplomas passam à próxima faseNo total, os deputados aprovaram nesta sessão 16 propostas de lei, sendo que oito transitam para o próximo ano, ligadas a mediação imobiliária, reordenamento dos bairros, alterações ao Código do Processo Penal e regime de transmissão de edifícios em construção, entre outras leis. “Esperamos que o Governo não apresente mais propostas”, disse o presidente da AL.Quanto às despesas, entre Janeiro e Julho o Governo gastou 55,99 milhões de patacas com o funcionamento da AL, um valor superior em 14,8% face a igual período de 2011. Ainda assim, o orçamento de 109,8 milhões de patacas destinado à AL representa apenas a ínfima fatia de 0,15% do orçamento total do Governo para as despesas integradas.
 O presidente da AL assegura ainda que a atitude dos serviços governamentais tem sido de mo-rosidade, o que leva ao atraso do trabalho legislativo. “É necessário que as duas partes encontrem um mecanismo de diálogo insti-tucionalizado. As competências dos serviços de coordenação são insuficientes e não lhes foram delegados poderes suficientes para essa coordenação.”
 EM CIMA DO JOELHOApontadas as críticas, Lau Cheok Va apresentou uma solução, que é também uma necessidade: rever o regime da AL, estabelecido em 1999, “em prol do melhoramento das diversas competências da AL”. “Apesar de já ter sido alterado, continuam a subsistir problemas e é preciso introduzir alterações.”
 A necessidade de estabelecer
 uma revisão surgiu aquando da revisão dos anexos 1 e 2, em que se verificaram “certas incongruências face ao que está exposto na Lei Bá-sica”. “Sabemos que o regimento foi feito um bocado em cima do joelho e é natural que se registem agora algumas deficiências que têm de ser melhoradas. Esperamos que o regimento possa ser revisto na próxima sessão legislativa.”
 AL QUER MAIS AUSCULTAÇÃOAs mudanças com o regime pre-tendem “elevar a qualidade da produção legislativa”, dado que Lau Cheok Va assumiu que as propostas de lei têm uma qualidade “aquém das expectativas”. “Quan-do o Governo entrega as propostas de lei, são poucas as informações adicionais. Por isso ficamos sem saber as necessidades e principais questões por resolver. Queremos
 que o Governo entregue as in-formações necessárias, tal como estudos, pareceres e auscultações públicas. Este vai ser o requisito formal a ser pedido ao Executivo, o que permite aos deputados en-tender melhor as propostas de lei.”
 A AL pretende também que os diplomas estejam mais próximos da sociedade. “Todas as propos-tas de lei têm de passar por uma auscultação para que as leis cor-respondam à realidade de Macau e isso só irá elevar a qualidade da produção legislativa.”
 O presidente da AL disse ain-da que existem “interpretações
 divergentes” quanto ao Regime de Fontes Normativas Internas, o que também originou atraso nos trabalhos. Contudo, Lau Cheok Va assegura que o diploma foi implementado em 2009 e que uma eventual revisão só acontecerá se houver necessidade.
 Para a quarta e última sessão da IV Legislatura não perspectiva grandes mudanças. E insiste que são urgentes. “Vemos que há ne-cessidade de melhorias no futuro. Temos mais uma sessão legislativa, e o reforço da coordenação e es-truturação dos trabalhos revela-se ainda mais pertinente.”
 45 plenários
 12 plenários sobre Linhas de Acção Governativa 2012
 104 reuniões de Comissão Permanente
 466 interpelações escritas
 58 interpelações orais
 98 pessoas trabalham na AL
 OS NÚMEROS DA AL
 GONÇLO LOBO PINHEIRO
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5políticasexta-feira 14.9.2012 www.hojemacau.com.mo
 Andreia Sofia [email protected]
 A recepção que o cônsul de Portugal em Macau, Manuel Cansado de Carvalho, fez ao minis-
 tro da Economia e do Emprego, Álvaro Santos Pereira, foi também o mote para o deputado Pereira Coutinho cumprir a promessa feita em Agosto. O também presidente da Associação dos Trabalhadores da Função Pública de Macau (ATFPM) fez-se acompanhar de Rita Santos, vice-presidente, para abordarem a questão do corte dos subsídios de férias e de Natal junto de Álvaro Santos Pereira.
 Contudo, ficaram apenas promessas de que o assunto vai continuar a ser analisado. “Tivemos uma conversa com o ministro na presença do senhor cônsul e fizemos-lhe chegar as preocupações dos aposentados”, revelou Pereira Coutinho ao Hoje Macau. “Ele [Álvaro San-tos Pereira] está consciente do assunto. Estamos extremamente preocupados com a situação dos reformados.”
 A possibilidade de os refor-mados que vivem na RAEM de serem abrangidos por um regime de excepção nos cortes dos subsí-
 Fundo para Indústrias Culturais em breveEm resposta à interpelação escrita do deputado Ung Choi Kun, o Instituto Cultural (IC) afirmou que “ia lutar” para criar o Fundo para as Indústrias Culturais e Criativas ainda este ano. Ung Vai Meng, director do IC, disse que o limite máximo do Fundo e o montante inicial a ser injectado seriam pontos ainda a ser discutidos. Ung Vai Meng garantiu ainda que é importante manter Macau como “um museu ao ar livre”, deixando o centro histórico com uma rede de visualização de espaços históricos. Quanto aos problemas envolvidos na conservação do património e as contradições que possam existir no desenvolvimento urbano, precisam de “provas cientificas” e “sabedoria”, sendo importante envolver todos os residentes de Macau. - C.L.
 Novo Macau quer parar “perseguição” à famíliade Li WangyangNg Kuok Cheong, Paul Chan Wai Chi e Au Kam San, os três deputados da Associação Novo Macau, enviaram uma carta ao primeiro-ministro chinês, Wen Jiabao, a pedir o fim às perseguições contra a família de Li Wangyang, dissidente chinês que se terá suicidado em Junho deste ano, embora existam suspeitas de que terá sido homicídio. Na carta, é referido que o governo da província de Hunan disse que já tinha sido assinado o relatório da autópsia e que a família tinha concordado com o resultado. Contudo, os três deputados pedem a Pequim que faça uma investigação completa sobre as causas da morte e que, caso seja homicídio, alguém deve ser responsabilizado. - C.L.
 Centro para doentes com cancro com resposta positivaOs Serviços de Saúde de Macau (SSM) responderam a uma interpelação escrita do deputado Chan Meng Kam, garantindo que desde a abertura de um centro de tratamento para doentes com cancro, em Julho de 2011, a satisfação tem sido notória, com 90% dos pacientes a terem respostas positivas quanto ao tratamento. Desde Julho que este centro já recebeu 2.700 pessoas e que houve uma redução da doença em 10% de novos pacientes. Quanto ao tratamento com acompanhamento, aumentou 2% face a 2010. Os SSM afirmam ainda que a taxa de mortalidade por cancro poderá cair depois da implementação da Lei de Controlo do Tabagismo. - C.L.
 Direcção da ATFPM debateu cortesnos subsídios com ministro português
 “O Governo vai ter atenção a esta questão”dios de férias e de Natal terá de permanecer adiada. “O ministro frisou que não pode ser já porque o orçamento para o próximo ano ainda está a ser preparado. Mas estou confiante que o Governo vai ter atenção a esta questão.”
 Foi no passado mês de Agos-to que Pereira Coutinho e Rita Santos se deslocaram a Lisboa com o intuito de reunir com o governo português.
 Contudo, faltaram as res-postas concretas. “Aguardar é aquilo que temos de fazer”, afirmou então o presidente da ATFPM. “Neste momento, está a ser feito o Orçamento do Estado, que tem de passar pela Assembleia da República. O orçamento que está a ser pre-
 parado é um dos mais restritos dos últimos 20 anos, mas temos a esperança que, se de boa vonta-de, o governo de Portugal incluir uma cláusula no orçamento, atendendo às circunstâncias his-tóricas e políticas, tudo poderá ser resolvido da melhor forma.”
 1.620 AFECTADOSAquando do regresso de Lisboa, em Agosto, a ATFPM não soube precisar quantos pensionistas estariam abrangidos pelas novas medidas do governo português.
 Pereira Coutinho afirmou que 98% dos cidadãos envolvidos eram de etnia chinesa, mas dados fornecidos ao Hoje Macau pela Associação dos Aposentados, Pensionistas e Reformados de
 Macau (APOMAC), contabiliza-dos até Outubro de 2011, revelam que a maioria tem etnia chinesa, mas nacionalidade portuguesa. Há ainda muitos de etnia indiana e até paquistanesa. No total, dos 2.976 aposentados, 1.620 não irá receber os subsídios, sendo que desse número 83 pessoas recebem a pensão de sobrevi-vência. Dentro desse regime, 918 pessoas ganham menos de 10 mil patacas, enquanto 83 pensionistas ganham mais de 20 mil patacas.
 Quanto ao regime geral de aposentação, 438 pessoas ganham menos de 10 mil, 946 pessoas ganham entre 10 a 20 mil e 591 pessoas ganham mais de 20 mil patacas.
 Pereira Coutinho Rita Santos Álvaro Santos Pereira
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 Cecília Lincecí[email protected]
 UMA acção de despejo realiza-da pela Direcção de Solos, Obras
 Públicas e Transportes (DS-SOPT), a fim de reaver uma moradia, gerou protestos que nem Jaime Carion, director da entidade, estava à espera.
 Tudo aconteceu na ma-nhã de ontem na Estrada da Nossa Senhora, zona de Ka Hó, em Coloane. O Governo enviou responsáveis, mas acabou por encontrar cerca de dez pessoas a impedi--los de entrar na moradia, o que levou à intervenção da policia.
 Os confrontos envolve-ram agentes com escudos e jactos de água para disper-sar a manifestação, sendo que no final as autoridades detiveram cinco pessoas. O despejo aconteceu depois
 de o Tribunal de Segunda Instância (TSI) ter recusado o pedido de recurso dos moradores.
 Jaime Carion explicou por que estava surpreendido. “Nunca imaginei que isto fosse acontecer, porque já tínhamos comunicado aos moradores a nossa decisão. Respeito-os e, francamente, se não lhes tivesse comu-nicado antes, a culpa seria minha, mas não foi isso que aconteceu.”
 CONFLITO MÁXIMOCarion garantiu ainda que depois de mais de 40 casos de despejo de moradores, este foi dos mais conflituo-sos. “Nunca assistimos a um caso tão intenso como o de hoje. Agora se a acção foi provocada pelo Governo ou pela outra parte? Vocês é que sabem, vocês é que avaliam.”
 Mas os residentes, que moram no terreno em causa,
 defendem ser os legítimos proprietários. “Todos os re-sidentes da vila já deixaram aqui raízes”, afirmou um dos moradores. “São sete gerações, durante mais de 100 anos. Nós temos escri-turas, mas o Governo não as reconhece. O que podemos fazer?”
 Do lado de quem vivia no local, a indignação era o sentimento mais comum. “Quantos idosos residem dentro destas casas?”, grita-va outro morador. “Os velhos também precisam de um tecto. Nós sempre vivemos aqui, podem até alegar que isto não tem lógica, mas já cá estamos há quase 200 anos. Nem o Governo português veio reaver o nosso terreno, qual a razão por que vem agora o Governo de Macau desocupá-lo?”
 No final, a DSSOPT ainda procedeu a uma de-molição.
 Cinco pessoas detidas por causa dos tumultos
 Despejo gerou conflitos em Ka HóAs Obras Públicas foram à Estrada da Nossa Senhora, em Coloane, fazer uma acção de despejo, depois de o Tribunal de Segunda Instância ter recusado os recursos dos moradores. Encontraram uma onda de protestos
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 Joana [email protected]
 MACAU contabilizou 0,18% de mulhe-res inférteis no ano passado, um número
 irrisório quando comparado com as estatísticas mundiais, que apontam para15% a 20% das mulheres em idade fértil. Os dados dos Serviços de Saúde (SS), porém, só se refe-rem às cidadãs que recorreram à ajuda do Centro Hospitalar Conde de São Januário.
 Entre as 287.400 mulheres que vivem no território, apenas 268 procuraram solução para o problema na consulta externa de in-fertilidade do serviço de obstetrícia e ginecologia do hospital público, segundo disse uma porta-voz dos SS ao Hoje Macau. Em suma, não existem dados estatísticos oficiais fiáveis, já que permanece uma incógnita quantas macaenses inférteis vão a clínicas privadas, desconhecem ter o problema e não procuram ajuda.
 As 287.400 mulheres são as que estão em idade fértil, período consi-derado entre os 15 anos e os 44 anos, seguindo parâmetros da Organização Mundial de Saúde frisa.
 PROBLEMA NA CHINANa China, apesar de não existir um estudo específico, dizem as estatísticas do país que dez milhões de casais são afectados por não conseguirem ter filhos.
 Segundo especialistas, a maioria dos casais no continente não tem fácil acesso aos tratamentos de fertilidade ou então não os faz por serem culturalmente desaprovados. A medicina tradicional chinesa considera a infertilidade como um problema individual, onde a pessoa tem desequilíbrio de energia.
 SOLUÇÕES NO VIZINHO Em Hong Kong, o problema da infertilidade afecta um em cada seis casais. Mas é na região vizinha que as mulheres de Ma-cau podem ter esperança para efectuar tratamentos que lhes permitam conceber.
 A infertilidade é passível de ser diagnosticada após um ano de tentativas falhadas de engravidar. As causas podem ter tanto origem no homem como na mulher. Fac-tores como poluição, obesidade e stress temabém influenciam, mas
 Autoridades baseiam número na ajuda procurada pelas mulheresno hospital público. Não existem dados estatísticos oficiais
 Serviços de Saúde desconhecem números da infertilidade
 Para as autoridades, só há 268 mulheres inférteis na RAEM. De fora ficam as que vão a clínicas privadas, as que desconhecem ter o problema e as que não procuram ajuda
 outra grande parte dos problemas provém de fontes desconhecidas.
 Em Macau, foi criada entre 1989/1990 a consulta externa de especialidade na área de in-fertilidade. “Proporciona desde 1995 tratamentos de reprodução assistida através da inseminação intra-uterina”, revelam os Serviços de Saúde.
 O Centro Hospitalar Conde de São Januário tem ainda colaborado desde 2003 com o Hospital Queen Mary de Hong Kong num progra-ma conjunto de bebés-proveta. “Assim presta serviços às mulheres inférteis em Macau, como o trata-mento de reprodução assistida.”
 DESCONHECIMENTO NA ÁSIAO facto de o sexo ser um tabu pode contribuir para o problema, mas não é o único motivo que traz uma conclusão chocante sobre as mu-lheres da Ásia. “São amplamente ignorantes sobre os problemas de fertilidade e tendem a culpar o facto de não conseguirem conce-ber na ‘vontade de Deus’ e no ‘azar’”, escreve a Reuters, citando um estudo publi-cado há dias.
 Mil mulheres que falharam tentativas de engravidar foram ques-tionadas em dez países di-ferentes. 62% não suspei-tavam que poderiam ter um problema de infertilidade. Menos ainda acreditavam que o homem poderia ser o motivo do insucesso, com 80% a desconhecerem que o sexo masculino também pode ser infértil. Outro dado apontava que apenas 43% das mulheres sabia o que é a infertilidade.
 Mas as surpresas para os in-
 vestigadores não acabam aqui: apenas 36% sabia que a hipótese de engravidar diminui com a idade e quase metade culparam Deus pelas tentativas frustradas.
 P.C. Wong, chefe do estudo, da Universidade Hospitalar de Singapura, considera que este desconhecimento pode fazer com que os casais não procurem ajuda e esperem demasiado para serem tratados, retardando a possibilida-de de terem filhos.
 As melhores possibilidades para uma mulher conseguir uma fertilização in vitro encaixam-se abaixo dos 30 anos.
 As taxas de fertilidade estão a descer à escala global, especial-mente nos países industrializados.
 Em todo o mundo há teorias sobre o que pode ser a causa da infertilidade nas mulheres.
 - Na cultura aborígene da Austrália, acredita-se que as mulheres que tocam didgeridoo (o instrumento de sopro mais antigo do mundo) tornam-se inférteis
 - No Sudão, acredita-se que um dote de baixo valor,
 bruxaria, comer a comida errada e o descontentamento dos pais com o parceiro escolhido pela filha podem fazer uma mulher infértil
 - Contraceptivos orais diários tomados pela mulher
 acumulam-se no corpo, causando a esterilidade
 - Excesso de masturbação dos homens na
 adolescência vai gastar todo o esperma
 - Homens que bebem refrigerantes podem produzir
 pouco esperma, ficando estéreis
 - As mulheres com pouco fluxo menstrual acumulam
 “sangue venoso” no organismo, o que pode causar infertilidade
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 UM jornal estatal chinês mencionou esta quinta--feira o vice-presidente do país, Xi Jinping, de-
 pois de dez dias de silêncio absoluto das autoridades sobre o destino do dirigente que desapareceu sem ex-plicações das cerimónias públicas.
 O Diário de Guangxi, coman-dado pelo Partido Comunista desta comunidade autónoma do sul da China, cita o nome de Xi entre as autoridades que assinaram uma carta de pêsames dirigida à família de um veterano do partido que morreu recentemente.
 O presidente Hu Jintao, o vice-presidente Xi Jinping, o director do departamento de
 O ataque contra o consu-lado norte-americano
 em Benghazi, que matou o embaixador dos Estados Unidos na Líbia e três ou-tros diplomatas, “demonstra as dificuldades do Médio Oriente na promoção da de-mocracia”, comentou ontem um jornal oficial chinês.
 Esperançaem negociaçõespara resolvera questão nuclearO presidente do Comité Permanente da Assembleia Popular Nacional (APN), principal órgão legislativo da China, Wu Bangguo, expressou esta terça-feira a esperança de que o Irão possa continuar em negociações e a apresentar uma atitude flexível e pragmática para promover o avanço das negociações do sexteto sobre a questão nuclear. Esta terça-feira, o líder chinês reuniu-se em Teerão com o presidente iraniano, Mahmoud Ahmadinejad. Segundo Wu Bangguo, a China acha que o direito do uso pacífico da energia nuclear deve ser garantido a todos os países. Para o governo chinês, diálogo e cooperação são as vias correctas para resolver a questão nuclear iraniana e não as pressões, sanções, e até ameaças militares. A China quer desempenhar um papel construtivo nesta crise, afirmou.
 O comércio entre a China e o Japão será afectado após a compra de
 Tóquio de várias ilhas do arquipélago Diaoyu/Senkaku, disputado pelos dois países, advertiu esta quinta-feira o governo chinês.
 “Inevitavelmente, a compra das ilhas Diaoyu terá um impacto negativo nos laços económicos e comerciais sino-japoneses”, afirmou ontem em conferência de imprensa o vice--ministro de Comércio da China, Jiang Zengwei.
 “Será difícil evitar consequências negativas”, acrescentou o vice-minis-tro da China, país que é o principal parceiro comercial do Japão, com trocas bilaterais no valor de cerca de 2,6 biliões de patacas em 2011.
 Além disso, Zengwei não descartou que, como em anteriores momentos de tensões, haja iniciativas para boicotar os produtos japoneses na China.
 Depois do Japão ter adquirido na
 terça-feira por cerca de MOP 200 mi-lhões as três ilhotas do arquipélago, a China respondeu com o envio de dois navios-patrulha do Serviço da Guarda Costeira, o que aumentou ainda mais a recente escalada de tensão diplomática entre os dois países.
 TERRAS MESMO RARASA última vez que o conflito das ilhas causou problemas no comércio entre as duas potências asiáticas foi no Outono de 2010, quando Tóquio deteve durante vários dias o capitão de um pesqueiro que, segundo a Guarda Costeira japo-nesa, trabalhava ilegalmente na área.
 Naquela ocasião, a China congelou durante um período a exportação de terras raras ao Japão, uma matéria--prima que o gigante asiático produz em praticamente monopólio e vital para a indústria japonesa, uma vez que é usado na produção de peças de auto-móveis híbridos e material electrónico.
 Primeira referência a Xi Jinping desde o seu desaparecimento
 Uma carta de pêsames
 Organização do Partido Li Yuan-chao, o ex-primeiro-ministro Zhu Rongji e outros dirigentes “expressam suas condolências
 após a morte do antigo camarada Huang Rong e transmitiram de diversas modos mensagens de condolência e solidariedade à
 família”, destaca o Diário de Guangxi.
 Designado para suceder ao pre-sidente Hu Jintao no próximo mês no comando do Partido Comunista da China, Xi Jinping desapareceu de maneira inexplicável da vida pública. Analistas independentes privilegiam a hipótese de que terá um problema de saúde.
 O vice-presidente chinês, de 59 anos, foi visto pela última vez em público no dia 1º de Setembro em Pequim, quando fez um discurso no reinício das actividades da Escola Central do Partido. Desde então, Xi cancelou vários encontros ofi-ciais, incluindo uma reunião com a secretária de Estado americana,
 Ataque na Líbia “mostra dificuldades da democracia” no Médio Oriente. E da América
 Jornal do Partido Comunista critica EUA
 Comércio com Japão em vias de sofrer por causa do conflito territorial
 “Será difícil evitar consequências negativas”
 “A estratégia norte--americana para promover a democracia no Médio Oriente não foi benéfica para a ordem local nem deu ao mundo árabe uma óbvia in-clinação pró-ocidental”, diz o Global Times, publicação em inglês do grupo Diário do Povo, o órgão central do
 Partido Comunista Chinês.Num editorial intitulado
 “Fiasco da Líbia mostra a triste realidade da política dos Estados Unidos”, o jornal considera que o ataque de terça-feira contra o consulado norte-americano de Benghazi “deve ser mundialmente condenado” e associa-o aos
 atentados de 11 de setembro de 2001, em Nova Iorque.
 “Embora tenha passado mais de uma década, a his-tória, de facto, não avançou muito. O último ataque pode ser um sinal de anarquia na região.” Segundo o jornal, a “revolução” que abalou nos últimos anos o norte de
 África e a queda dos antigos “homens fortes” da região “não diminuiu o choque de civilizações entre o Ociden-te e o mundo árabe”.
 “Pelo contrário, o des-contentamento popular con-tra o Ocidente está a crescer sem controlo”, conclui o editorial.
 Hillary Clinton, e com o primeiro--ministro dinamarquês.
 TUDO A ANDARO ministério chinês dos Negócios Estrangeiros tem recusado sistemati-camente responder a perguntas sobre o estado de saúde de Xi Jinping. O tema é objecto de grande censura na internet, com a aproximação do XVIII Congresso do Partido Comu-nista, que deve marcar a chegada ao poder, para os próximos 10 anos, de uma nova geração de líderes. A data oficial do congresso ainda não foi anunciada, mas os preparativos continuam apesar das dúvidas sobre o paradeiro de Xi Jinping.
 “Os preparativos do 18º Con-gresso do Partido Comunista estão bem encaminhados”, afirmou esta quinta-feira o porta-voz do Minis-tério dos Negócios Estrangeiros chinês, Hong Lei, na conferência de imprensa. “As autoridades com-petentes darão mais informações a esse respeito.”
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 A nova consola Nintendo Wii U começará a ser vendida no Japão no pró-ximo dia 8 de Dezembro
 a um preço, na sua versão básica, de cerca de 2.600 patacas, confirmou esta quinta-feira o presidente da fabricante japonesa, Satoru Iwata.
 Numa das suas já frequentes apresentações virtuais, Iwata disse que a Wii U, 20 vezes mais potente que a antecessora, a popular Wii, sairá à venda em dois modelos, um básico na cor branca e 8 gigas de memória, e outro premium na cor preta e com 32 gigas, que custará cerca de 3.100 patacas.
 No próximo dia 8 de Dezembro,
 A Coreia do Norte adoptou uma lei para melhorar a gestão
 das instalações nucleares numa tentativa de reforçar a sua segu-rança, revelou ontem a agência noticiosa sul-coreana Yonhap, que cita uma cópia do diploma a que teve acesso.
 De acordo com a Yonhap, a lei foi aprovada a 29 de Agosto e diz respeito essencialmente à gestão segura de substâncias radioactivas e das instalações nucleares.
 O diploma, com seis capítulos e 50 artigos, pretende “prevenir a contaminação e ajudar a proteger a vida e saúde das pessoas e do meio ambiente”.
 Em termos práticos, a nova lei de segurança nuclear da Coreia do Norte impõe uma avaliação prévia da segurança e dos even-tuais efeitos sobre o ambiente antes da construção de qualquer instalação nuclear.
 No caso de contaminação, o diploma prevê a intervenção de uma equipa especial para que
 sejam excluídos produtos agrí-colas e marinhos contaminados e a realização de testes periódicos ao ar, água e solo junto das ins-talações nucleares.
 VÁRIAS SUSPEITASJulga-se que a Coreia do Norte tem no seu território um reactor de investigação nuclear de cinco megawatts e outras instalações de processamento e reprocessamen-to e outro reactor de água em Yon-gbyon, que está em construção.
 Especialistas já alertaram várias vezes para a possibilidade de ocorrer um acidente nuclear na Coreia do Norte.
 A comunidade internacional alega que o programa nuclear norte-coreano não tem só fins pacíficos e que Pyongyang pre-tende fabricar armas nucleares.
 A Coreia do Norte realizou testes nucleares em 2006 e 2009, que levaram à aplicação de san-ções pelo Conselho de Segurança da ONU.
 O Japão reviu esta semana em baixa e cortou para metade
 o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) do país no primeiro trimestre do ano fiscal, de Abril a Junho, que passou dos 1,4% para 0,7%, informou o Governo japonês.
 O dados revistos devem-se a que tanto a procura doméstica como as despesas de capital foram mais fracas do que o es-timado. O PIB aumentou 0,2% em relação ao mesmo trimestre de 2011, em vez de 0,3% do relatório preliminar do Governo publicado a 13 de Agosto.
 No primeiro trimestre do ano fiscal japonês, que termina no dia 31 de Março de 2013, a despesa de capital das empresas cresceu 1,4% , uma décima a menos do que nos dados preliminares, que previam 1,5%.
 O crescimento menor do que o esperado da economia do Japão no trimestre passado aconteceu face à contracção das exporta-ções do país asiático, afectadas pela incerteza na economia glo-
 Indonésia começa a construir estado socialEnquanto na Europa a actividade económica permanece estagnada e o estado social é desmontado, nos países da Ásia onde a produção ainda cresce com força as políticas sociais também se expandem rapidamente, conforme revela a revista The Economist na sua mais recente edição. A Indonésia lançou à sua maneira um programa de universalização da saúde. A partir de 2014, promete o governo, o Estado pagará os gastos hospitalares de quem não tem dinheiro para o fazer. Uma medida bastante boa num país onde actualmente, segundo o jornal local Kompas, se diz nas ruas que “quem é pobre não pode ficar doente”. A pasta do governo que lançou o plano chama-se Ministério do Bem-estar Popular.
 Manila muda o nome do mar onde estão as ilhas disputadasO Presidente das Filipinas, Benigno Aquino, ratificou ontem um decreto que muda o nome do mar onde se encontram as ilhas disputadas com a China, de Mar do Sul da China para Mar das Filipinas Ocidental, informou a imprensa local. O decreto inclui as águas do Mar de Luzón, os arredores das ilhas Kalayaan e Msinloc e os atóis Scarborough, refere um comunicado oficial. O Governo filipino ordenou a criação de novos mapas em que surge o novo nome do mar a oeste do arquipélago e que ajudará a definir as reivindicações territoriais de Manila. China, Filipinas, Vietname, Malásia e Brunei disputam a soberania de ilhas do Mar do Sul da China, como as Spratly, as Paracel e as Scarborough, que assentam sobre reservas de petróleo e gás por explorar.
 Japão revê para metade crescimento do PIB de Abril a Junho
 Procura doméstica e despesas de capital mais fracas
 Adoptada lei para aumentar a segurança nuclear na Coreia do Norte
 “Prevenir a contaminação”
 bal e no meio da crise de dívida na zona do euro.
 Para além disto, e neste contexto, o iene, considerado uma divisa refú-gio em tempos de incerteza econó-
 mica, mantém uma persistente alta face ao euro e ao dólar, o que reduz seriamente a competitividade das empresas exportadoras japonesas, baixando os seus lucros.
 Nova consola, Nintendo Wii U será vendida no Japão a partir de Dezembro
 20 vezes mais potente que a antecessoraa consola sairá à venda acompanhada do seu inseparável símbolo, o cana-lizador Mario, que protagonizará uma nova aventura sob o título Super Mario Bros U, jogo que terá um preço de cerca de 600 patacas.
 Para além disto, o presidente de Nintendo informou que a nova consola será compatível com muitos dos acessórios e jogos da Wii, modelo que vendeu mais de 96 milhões de unidades no mundo.
 A Wii U, a grande aposta de Nintendo para os videojogos, conta com a capacidade de reproduzir gráficos em alta definição e uma resolução em 1080p, embora a grande revolução esteja no seu
 comando, dotado de um ecrã de 6,2 polegadas para enriquecer a experiência do jogador.
 POUPAR ENERGIAO comando da Wii U GamePad será muito similar a um tablet, com tela táctil que poderá ser manipulada com um ponteiro incorporado, e que incluirá giroscópio e câmara e microfone, além dos frequentes botões de comando e dois ‘sticks’.
 Por fim, Iwata acrescentou que a consola será “muito ecológica” por ter um consumo médio de 40 watts, ao mesmo tempo que permitirá jogar no comando sem necessidade de utilizar a televisão.
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 Primeiro livro sobre arte contemporânea chinesa em língua portuguesa, publicado em Macau pela Livros do Meio, chega agora a Portugal
 José C. [email protected]
 O primeiro e único livro sobre Arte Contempo-rânea chinesa em língua portuguesa, publicado
 em Macau em Outubro do ano pas-sado pela editora Livros do Meio, foi apresentado na semana passada, em Lisboa, no Museu da Electricidade.
 A obra, que pretende ser sobre-tudo um veículo de divulgação do que se faz ao nível artístico na China desde o início dos anos 80, mais do que uma análise crítica profunda sobre os vários artistas nela incluí-dos, foi apresentada pelo crítico de arte João Silvério, e pelo próprio autor, o artista e presidente da AFA (ArtForAll) José Drummond.
 O Hoje Macau falou com o autor, entretanto regressado ao território da RAEM, onde está radicado há vários anos.
 Como correu a apresentação do “ArteNova China” em Lisboa?Correu muito bem. Foi surpreen-dente o número de pessoas que se deslocou ao belíssimo espaço
 “ArteNova China”, de José Drummond
 Impacto surpreendenteda fundação EDP. A apresentação ocorreu na sala dos geradores do museu da electricidade, o que deu uma envolvente muito especial à conversa que decorreu durante a apresentação.
 Que tipo de público esteve pre-sente? No público tanto havia pessoas que viveram em Macau, como artistas, galeristas, curadores, directores de museu, produtores de arte e cultura, como curiosos que apareceram pelo interesse que o tema parece cada vez mais levantar em Portugal. Estariam perto de 70 pessoas. De início, quan-do lá cheguei, ainda me assustei com a dimensão da sala, mas depois veio a verificar-se bastante composta e com uma agradável plateia. Uma vez que praticamente não se fez promoção ao evento, este facto reveste-se de um impacto ainda maior.
 Como surgiu a ideia de fazer a apresentação nesse espaço?O lançamento só aconteceu desta forma e neste espaço porque o projecto conseguiu reunir o apoio do João Silvério, que desde o pri-meiro momento em que lhe lancei a proposta tudo fez para que che-gássemos a bom porto. O apoio do João Pinharanda também foi funda-mental. É uma das mais importantes figuras das artes plásticas no lado do comissariado e é o director da área de exposições da fundação EDP, que de imediato ofereceu a sua ajuda para garantir o espaço do museu da electricidade.
 Qual foi a recepção das pessoas à apresentação de um livro sobre a arte contemporânea chinesa?Bastante positiva. No final muitas pessoas vieram agradecer-me e pedir para autografar o livro. Foram várias as opiniões no sentido de que tinha sido um muito proveitoso final de tarde. Muitas disseram que foi como assistir a uma aula sobre arte chinesa contemporânea, de que forma é, como tudo aconteceu e de que forma se faz.
 Que noção têm as pessoas em Portugal da arte contemporânea chinesa?Não existe muita noção em Portugal do que se passa deste lado. Mas existe muita curiosidade, sendo que por isso também sinto ao nível pessoal que a concretização deste projecto faz todo o sentido. Afinal, é o primeiro
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 livro em língua portuguesa sobre arte contemporânea chinesa.
 Que mais se poderia fazer para promover o intercâmbio cultural entre Macau, China e Portugal?Muito. Nesta estadia surgiram mui-tas conversas e eventuais possibili-dades de levar até Portugal artistas de Macau e da China. São ideias que irão amadurecer ao longo dos próximos meses. Mas as sementes já estão a germinar.
 Há espaços interessados?Há espaços, há curadores, há artistas interessados em colaborar. Falta juntar todos estes elementos e partir para a uma fase mais avançada de organização e de garantia de apoios para que as coisas possam resultar.
 No plano pessoal, quais são os seus próximos projectos?Ao nível do comissariado irei estar a apoiar a exposição do Francisco Tropa em Macau, que acontecerá em 2013, mas que começará a ser trabalhada agora. O Francisco Tropa representou Portugal em Veneza no ano passado e partilhamos um atelier no início de carreira. O convite para ser eu o Comissário e a ideia de trazer o Francisco Tropa é um projecto da total responsabilidade do IC, que pretende assim afirmar a ligação com a arte contemporânea que se faz em Portugal, numa iniciativa que todos esperamos que possa continuar.
 E quanto à AFA?Com a AFA vem aí o salão de Outo-no do qual sou, com a Alice Kok, o curador. Vem aí também o festival de vídeo, o VAFA, que tem a novidade da parceria com o festival FUSO e com o Video Brasil, tendo uma sessão de cada um dos festivais a serem apresentadas pelos seus representantes. No próximo ano estarei como artista em várias exposições de grupo em Portugal.
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 O número de crian-ças que morrem antes de chegar aos cinco anos
 tem descido “significativa-mente nos últimos 20 anos”. A notícia é da BBC, que cita um estudo da Unicef.
 Os dados ainda são as-sustadores, mas mostram menos mortes, ainda que a China ocupe uma péssima posição na tabela das boas notícias. No ano passado, 6,9 milhões de crianças morreram antes de atingirem os cinco anos, um número ainda assim baixo se com-parado com os 12 milhões que morreram em 1990. Em 2011, registaram-se 19 mil mortes de menores de cinco anos por dia.
 Em 2011, metade das mortes de crianças com menos de cinco anos ocor-reram em apenas cinco paí-
 A CESL Asia juntou-se ao Grupo de Trabalho para a
 Poupança da Água para demons-trar ao público como é feito o tratamento de água suja.
 A empresa, responsável pela
 Um curioso peixe com um “rosto humano” é a mais recente atracção do aquário Weymouth Sea Life Park, no Reino Unido, segundo o jornal espanhol ABC. A natureza decidiu dar um ar estranho ao peixe, que tem um rosto com semelhanças humanas. E as suas características, refere o ABC, parecem tiradas do filme da Disney “À procura de Nemo”. Olhando para o peixe de perfil vê-se um rosto de onde sai uma protuberância que aparenta um nariz e que outros não hesitam em comparar com um chifre de um unicórnio. O peixe foi baptizado de Nimrod, uma vez que também lembra o avião da com o mesmo nome da Royal Air Force.
 Unicef diz que taxa de mortalidade infantil baixou em todo o mundo
 China continua na lista dos piores
 CESL Asia faz apresentação ao público sobre água reciclada
 Demonstrações em MacauPEIXE COM “ROSTO HUMANO” É ATRACÇÃO NO REINO UNIDO
 ETAR de Macau, quer mostrar como é possível utilizar água reciclada em diversas situações e prepara, por isso, uma série de demonstrações em vários locais de Macau. A 16 de Setembro,
 no Iao Hon, a 13 de Outubro, no Jardim Vasco da Gama, e a dia 28 de Outubro, no mercado do Iao Hon.
 A água reciclada provém de águas residuais que são tratadas para que lhes sejam removidas as impurezas e é depois utilizada para regas ou para recarregar canos subterrâneos. A ideia é contribuir para a conservação da água em vez de as águas sujas serem despejadas para rios e oceanos.
 A CESL Asia quer diminuir a o desconhecimento da população sobre a água reciclada.
 Apesar de não existirem aplica-ções práticas de água reciclada em Macau, até agora, o grupo apresen-ta casos bem sucedidos de outros países, de forma a que o sistema se possa desenvolver em Macau.
 A utilização da água reciclada, diz a CESL Asia, seria um marco para o desenvolvimento da conser-vação de água em Macau.
 o sarampo reduziram as mortes de 500 mil em 2000 para cem mil no ano passado, a nível mundial.
 GUERRA TEM CULPACongo, Chade, Somália, Mali, Camarões e Burquina--Faso ainda ficaram fora da lista das reduções, tendo aumentado o número de mortes em dez mil em 2011, quando comparado com o ano de 1990.
 Além da malária, que continua a matar, os confli-tos têm contribuído para a morte de crianças – oito dos 10 países com as taxas mais altas estão em guerra ou em situações de instabilidade.
 Em todo o planeta, as cinco principais causas de morte são pneumonia (18%), complicações no par-to (14%), diarreia, que con-duz à desidratação (11%), malária (7%) e subnutrição.
 A Unicef aponta ainda que metade das mortes – 40% - ocorrem durante os primeiros 28 dias de vida. No ano passado, três milhões de bebés mortos tinham essa idade.
 ses – Índia, China, Nigéria, Paquistão e Congo.
 A Unicef acredita que a redução esteja relacionada com o facto de os países mais pobres estarem a enriquecer, mas parte das boas novidades devem-se às organizações de ajuda infantil, que têm encorajado as mães a amamentar os filhos e implementado com sucesso a imunização contra as doenças mais comuns. As
 maiores descidas fizeram-se mesmo sentir nos países que têm recebido mais ajuda externa. “Se olharmos para os países que atingiram os melhores resultados – Laos, Timor-Leste e Libéria –, penso que em todos eles a ajuda tem sido um factor muito importante”, referiu David Bull, director da Uni-cef no Reino Unido.
 Esforços para combater as doenças infecciosas como
 • Laos
 • Timor-Leste
 • Libéria
 • Bangladesh
 • Ruanda
 • Nepal
 • Cambodja
 • Malawi
 • Madagáscar
 • Butão
 PAÍSES COM MAIOR QUEBRA NA MORTALIDADE INFANTIL
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 A Companhia de Electricidade de Macau – CEM organizou recen-
 temente uma simulação de emergência e evacuação na Central Térmica de Colo-ane, para testar a eficácia do seu plano de contingên-cia, melhorar a resposta de emergência e a capacidade de coordenação em caso de acidentes.
 O simulacro decorreu conforme o planeado e com resultados bastante satisfa-tórios em termos de rapidez,
 frisa um comunicado da empresa.
 No acidente simulado, foi reportado um derrame de óleo no tanque de armazenamento de fuelóleo. O operador da Central Térmica de Coloane informou a sala de controlo da Central Térmica de Coloane B. “O pessoal da Central to-mou de imediato as medidas de contingência necessárias para resolução do incidente e transferir o fuelóleo para outro tanque.”
 O simulacro teve uma duração de aproximadamente
 30 minutos e decorreu dentro da normalidade.
 A CEM organiza anual-mente simulacros de alarme de incêndio e evacuação em diferentes espaços das suas instalações, com o objectivo de testar e avaliar a eficácia dos seus planos de contin-gência e melhorar a capaci-dade de resposta de todos os intervenientes em situações de emergência.
 A garantia de segurança dos empregados e infra-estru-turas é outro dos objectivos destes simulacros.
 ASTRÓNOMOS euro-peus acreditam que a
 “energia escura” é real. A energia escura é uma forma hipotética de energia que estaria distribuída por todo espaço e que tende a acelerar a expansão do Universo.
 Num estudo publica-do na revista mensal da Sociedade Real de Astro-nomia, investigadores da Universidade de Ports-mouth e da Universidade de Munique colocam a possibilidade da exis-tência desta energia em 99,9%, isto baseando-se num estudo de dois anos. “A energia escura é um
 UMA equipa de investi-gadores do Reino Unido
 conseguiu recuperar parte da audição de roedores, com a utilização de células estami-nais. No futuro, espera-se que uma pessoa incapaz de ouvir o trânsito de veículos pesados passe a poder ouvir uma conversa.
 Os cientistas consegui-ram melhorar a audição de gerbos, através da reconstru-ção de nervos dos ouvidos, segundo noticiou a BBC. Contudo, apesar da desco-berta marcar um importante passo no tratamento da sur-dez, a possibilidade de ser aplicada a humanos ainda está distante.
 Uma em cada dez pessoas com surdez profunda sofre desta condição por ter nervos do ouvido danificados. Os in-vestigadores da Universida-de de Sheffield partiram daí para tentar substituir essas células nervosas por células estaminais, retiradas de um embrião humano.
 As células estaminais são capazes de transformar--se em qualquer coisa, seja nervos, pele ou músculo. Os investigadores apenas
 CEM organiza simulacro de derrame de óleo
 Central de Coloane em perigo a fingir
 “Energia escura” é real, dizem astrónomos
 Há mais do que gravidade no Universo
 Cientistas dão mais um passo para a cura da surdez
 Mais uma dádiva das células estaminais
 tiveram que lhes juntar alguns químicos e injectar o resultado nos ouvidos de 18 gerbos surdos. Foram escolhidos gerbos, pois estes ouvem uma variedade de sons semelhante à dos humanos.
 Os resultados foram animadores, pois passadas dez semanas a audição dos roedores melhorou. No final
 do estudo, o alcance auditivo tinha sido restaurado, em média, até 45%. Alguns dos animais recuperaram mesmo 90% da audição, mas também houve menos de um terço que não registou quaisquer alterações.
 ESPERANÇA LEGÍTIMAOs cientistas reiteram que, a chegar aos humanos, a cura não é completa, sendo pos-sível manter uma conversa num espaço fechado, mas sem se poder ouvir mur-múrios, por exemplo. Além disso, a utilização de células estaminais levanta ainda questões éticas em algumas comunidades.
 Os obstáculos da apli-cação do tratamento a seres humanos passam também pela dificuldade em chegar à parte do ouvido que deve ser tratada, pois é muito pequena.
 Contudo, “para milhões de pessoas cuja surdez está a afectar a qualidade de vida, este avanço não poderia ter vindo mais cedo”, afirmou Ralph Holme, da associação “Acção para a Surdez”, cita-do pela BBC.
 dos grandes mistérios do nosso tempo, logo não é surpreendente que os in-vestigadores ponham em causa a sua existência”, salientou o astrónomo de Portsmouth Bob Nichol. “Mas com o nosso novo trabalho estamos mais confiantes que nunca que este componente do Universo é real – mesmo que não façamos ideia em que é que ele consiste.”
 Pensa-se que a energia escura constituía 73% do Universo, criando uma força repulsiva contra a gravidade e acelerando a expansão do Universo.
 Os astrónomos anali-
 saram as ondas cósmicas, as radiações originadas pelo chamado Big Bang, para testarem a sua teoria de que a luz desta radiação ficaria azul à medida que passasse pelos campos gravitacionais da matéria que compõe o universo.
 Os astrónomos dizem ainda que esta energia escura é responsável pelas partes mais quentes das on-das cósmicas. “A próxima geração destas ondas, em conjunto com mais inves-tigações sobre as galáxias, vai dar informações mais concretas tanto sobre a energia escura como a própria gravidade.”
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 Macau International Airport Environmental Optimization Design Competition
 1. Background:
 In Macau’s development as a World Center of Tourism and Leisure, Macau International Airport (MIA) plays an important role. In order to improve the airport facilities, and enhance the conve-nient, innovative, sustainable, and cultural features of the airport, Macau International Airport Company Ltd. organizes the “Macau International Airport Environmental Optimization Design Competition”. This competition aims to add innovative elements to the airport environ-ment. On the other hand, it will encourage local architects to participate in MIA development to showcase the ancient and modern fusion and multicultural features of Macau.
 2. Competition Content:
 • Design ScopeThe design scope includes the airport passenger terminal, mainly the departure hall, arrival hall, “Sterile Corridor” (flight transfer corridor) and all glass curtain walls…etc.
 • Design ThemeMaintaining the current airport operation structure, the design concepts should reflect MIA’s four major themes “Airport in the City”, “Virtual Airport”, “Green Airport”, and “Cultural Airport”. These elements should be incorporated into the design to showcase the image of Macau as a World Center of Tourism and Leisure, with consideration of aesthetics, technology, economic efficiency, and sustainable architecture.
 • AwardsThe Champion: Cash Prize of MOP$ 100,000.00 First Runner-Up: Cash Prize of MOP$ 50,000.00Second Runner-Up: Cash Prize of MOP$ 20,000.00
 3. Competition Details and Entry Submission Deadline: Competition details and application forms are available on the website: http://www.macau-airport.com
 Entry Submission Deadline: Before 5:00 PM on 3rd December, 2012.
 NOTIFICAÇÃO EDITAL N.º 118/2012(Solicitação de Comparência do Trabalhador)
 Nos termos das alíneas b) e c) do n.º 1 do artigo 6.º do Regulamento da Inspecção do Trabalho, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 60/89/M, de 18 de Setembro, conjugadas com o artigo 58.º e n.º 2 do artigo 72.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, de 11 de Outubro, notifica-se o Sr. WU, XINGGUO, trabalhador não-residente então autorizado a prestar trabalho para OTTO-ELÉCTRICO E EQUIPAMENTOS DA COZINHA, para no prazo de 15 (quinze) dias, a contar do primeiro dia útil seguinte à da publicação do presente édito, comparecer no Departamento da Inspecção do Trabalho, sita na Avenida do Dr. Francisco Vieira Machado, n.os 221 a 279, Edifício Advance Plaza, em Macau, a fim de prestar declarações no processo n.º 8086/2011.
 Direcção dos Serviços para os Assuntos Laborais – Departamento da Inspecção do Trabalho, aos 10 de Setembro de 2012.
 O Chefe do Departamento,
 Raimundo Vizeu Bento
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 A família de Rui Boavida Viegas Vaz agradece reconhecidamente a todos os que a têm acompanhado nestes difíceis momentos da perda do seu familiar, e informa que, dia 15, sábado, pelas 18 horas, na Igreja da Sé, será rezada uma missa do 7.º Dia pelo repouso da alma deste seu ente querido.
 A todos quantos se queiram associar a este piedoso acto, a família enlutada agradece antecipadamente.
 A realizadora por-tuguesa Teresa Vilaverde vai fa-zer parte do júri
 da competição de longas--metragens do Festival do Filme Europeu e Egípcio de Luxor, no Egipto, entre 17 e 22 de Setembro, a que concorrem também obras dos cineastas portugueses Sérgio Tréfaut e Luís Diogo.
 Com as actrizes Isabel Ruth e Maria de Medeiros como protagonistas, “Via-gem a Portugal” (2011) – uma estreia na ficção de Sérgio Tréfaut, que no entanto se mantém fiel ao tema da imi-gração em Portugal tratado no documentário “Lisboetas” (2004) – concorre na compe-tição de longas-metragens com películas oriundas de Alemanha, França, Roménia, Grécia, Finlândia, Estónia, Sérvia e Egipto.
 ARMÉNIO Viei ra , Germano Almeida,
 Manuel Veiga, Oswaldo Osório, Vera Duarte e outros escritores cabo--verdianos “entraram” on-tem na Universidade de Estudos Estrangeiros de Pequim (Beiwai), berço da mais antiga licenciatura de português da República Popular da China.
 A entrada foi feita atra-vés de dezenas de livros oferecidos pelo Governo de Cabo Verde à futura
 biblioteca da Beiwai, uma das mais conhecidas uni-versidades chinesas no domínio das línguas e cuja actividade inclui o ensino de 49 idiomas.
 “O objectivo é criar aqui um espaço de língua portuguesa”, realçou o ministro conselheiro da Embaixada de Cabo Verde em Pequim, Jorge Nobre, no final de uma cerimó-nia com a presença da vice-presidente da Beiwai, Zhong Meisun, e profes-
 sores do departamento de português.
 Segundo o diplomata, Cabo Verde irá oferecer mais livros à universidade, concretizando a promessa feita em Abril, durante a visita da China do ministro do Ensino Superior, Ciência e Inovação cabo-verdiano, António Correia da Silva, e também mapas e cartazes.
 A licenciatura de por-tuguês da Beiwai, frequen-tada actualmente por 90 alunos, foi criada em 1961.
 NO final de Agosto, o Museu de Arte, His-tória e Ciência de Evansville, no estado
 norte-americano de Indiana, descobriu no seu armazém uma obra de Picasso, “Mulher Sentada com Chapéu Vermelho”, arrumada há 50 anos. Nunca ninguém pôde apreciar a obra que, por um erro de catalogação, não estava atribuída ao pintor espanhol. E agora também ninguém o vai poder fazer porque o museu anunciou a venda da pintura em vidro – não tem dinheiro para as condições de segurança que um trabalho de Picasso necessita.
 Segundo explicou à rádio NPR a curadora do museu, Mary Bower, manter um trabalho de Picasso é tão caro como adquiri-lo. Para
 expor esta obra no museu seria necessário pensar numa nova sala ou repensar a divisão das obras pelos espaços existentes, assim como assegurar um reforço da segurança e para isso o museu não tem meios.
 “Foi muito difícil para os responsáveis do museu tomarem a decisão de vender a obra”, disse ao El País Arlan Ettinger, pre-sidente da leiloeira Guernsey’s, responsável por realizar a venda da obra, explicando que “Mulher Sentada com Chapéu Vermelho” está avaliada entre cerca de 230 e 310 milhões de patacas, sendo que o valor de todas as outras peças juntas que o museu de Evansville alberga equivale a cerca de 100 milhões.
 Teresa Vilaverde no júri do festival de cinema de Luxor no Egipto
 Obras de portugueses em concurso
 Escritores cabo-verdianos entram em Universidade de Pequim
 No berço da mais antiga licenciatura de português
 Museu dos EUA vende quadro redescoberto porque não tem capacidade de mantê-lo
 Não há dinheiro, não há Picasso
 RUI BOAVIDA VIEGAS VAZMissa do 7º diaAgradecimento
 “É um filme político sobre os procedimentos de controlo de estrangeiros nos aeroportos europeus e sobre o tratamento desumano, que é aceite como prática comum nos dias de hoje”, indica a sinopse do filme exibido em Luxor, com a presença do realizador português.
 Tréfaut tem uma já anti-ga ligação ao Egipto, onde rodou o premiado documen-tário “A Cidade dos Mortos” (2009), sobre a vida no maior cemitério do Cairo, e que foi exibido pela primeira vez na capital egípcia, a 13 de
 Fevereiro, na presença do realizador português.
 TAMBÉM HÁ CURTAS“Noite Gélida em Castelo Branco”, filme escrito e re-alizado por Luís Diogo, faz parte da lista de 40 películas que participam na competi-ção de curtas-metragens do festival, que compreende uma homenagem ao actor egípcio Ahmed Helmy e uma retrospectiva do cinema britânico.
 Segundo a sinopse do ICA, o filme de Luís Diogo “conta a história de como Sofia suspeita ter encontrado
 o pai que nunca conheceu ao meter conversa com um sem--abrigo, durante uma visita à cidade de Castelo Branco”.
 O festival é organizado pela Fundação para a Cultura e Artes NOON, uma orga-nização sem fins lucrativos que visa o desenvolvimento de actividades artísticas e culturais em todas as regiões do Egipto e, especialmente, as regiões que mais sofrem com a sua ausência.
 A participação do filme de Sérgio Tréfaut no festival foi organizada com o apoio da Embaixada de Portugal e do Camões.
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 ANÚNCIOHM-2ª VEZ 14-09-2012Proc. Divórcio Litigioso n.º CV3-11-0060-CDL 3º Juízo Cível
 AUTOR: HO KAM KAN, residente em Macau, na Rua Central da Areia Preta, nos. 235 a 419, Jardim Kong Fok Cheong, Bloco 4, 16º andar AE.------------------------------------RÉU: CHAN CHEOK KUN, ora ausente em parte incerta, com última residência conhecida em Macau, na Rua do Barão, no. 11 Edifício Iao Son, 5º andar D, ou na Rua do Barão, no. 11 Edifício Iao Son, 4º andar G3.-------
 *** FAZ-SE SABER que pelo 3.º Juízo Cível do Tribunal Judicial de Base da RAEM, correm éditos de TRINTA DIAS, contados da segunda e última publicação do anúncio, CITANDO O RÉU CHAN CHEOK KUN, acima identificado, para no prazo de TRINTA DIAS, posteriores aos dos éditos, querendo, contestar, a presente acção de DIVÓRCIO LITIGIOSO, na qual a autora, pede, em síntese, que seja decretado o divórcio entre a Autora e o Réu pelos fundamentos constantes da petição inicial.------- Em caso de contestação, é obrigatória a constituição de advogado (artº.74º do C.P.C.M.).
 Juras de amor à Ferrari dominam discurso agressivo, onde as cautelas ficam só para falar do que falta correr esta época
 FERNANDO Alonso está apaixonado pela Ferrari. O piloto espa-nhol, que representa
 a equipa italiana desde 2010, já disse recentemente que pre-tende terminar lá a carreira e, agora, sustenta essa opinião ao comentar as diferenças entre a sua equipa actual e a McLaren, que representou em 2007.
 “Sair da McLaren foi a me-
 Capello diz que “Mourinho é um excelente psicólogo”Fabio Capello considera que grande parte do sucesso do Real Madrid se deve a José Mourinho, a quem dirige rasgados elogios. “Gosto de Mourinho porque é sólido, pragmático e sabe adaptar o seu sistema aos jogadores que tem à sua disposição e sacar-lhes o máximo”, referiu o treinador italiano, em entrevista ao jornalLa Gazzetta dello Sport. “É um psicólogo excelente no balneário.” Capello, actualmente a dirigir a selecção da Rússia, confessa-se, contudo, maior admirador do trabalho que Pep Guardiola desenvolveu no Barcelona. “Apesar de ter começado jovem fez algo extraordinário: inventou. Isso no futebol é difícil. A capacidade para recuperar a bola em zona alta com a pressão dos jogadores de ataque não existia, pelo menos de forma tão aperfeiçoada.”
 Iniesta também é fã de AimarNuma entrevista ao site argentino Augol, o médio do Barcelona Andrés Iniesta foi desafiado a revelar os nomes de três jogadores argentinos que admira. O internacional espanhol falou de Messi, claro, Riquelme e Aimar. “Sempre gostei muito de ver jogar Pablo Aimar. Desde há muito anos, quando eu era mais jovem, que gostava da forma dele jogar, tanto no River Plate como no Valência. Encantava-me pela sua desmarcação e pela sua forma de jogar. Pelos visto, os melhores do mundo adoram Aimar, já que Messi, por diversas vezes, assumiu que “Pablito” sempre foi o seu ídolo.
 Falcão acha-se sem hipótese de ganhar Bola de OuroDepois de mostrar qualidades no FC Porto e no Atlético de Madrid, Falcão atravessa um dos momentos mais mediáticos ao serviço da selecção colombiana. O avançado, que tem estado em destaque nas eliminatórias do Mundial 2014, não esconde a satisfação pelo momento que vive, mas existe algo sobre o qual não se intromete: a Bola de Ouro. “Estou tranquilo porque sei que estou a fazer as coisas bem, estou a ter muito sucesso a nível internacional e a competir ao mais alto nível, mas estou consciente de que há outros jogadores que, por terem nacionalidade diferente, são tidos mais em conta.” A Colômbia ocupa o segundo lugar da zona de qualificação sul-americana para o Mundial, podendo quebrar um jejum que já dura desde 1998. Um percurso muito positivo e elogiado. “Nós, os colombianos que estamos na Europa, estamos a lutar para abrirmos um espaço mundial e demonstrar que o futebol colombiano está muito capacitado, mas temos de continuar a crescer. Temos de ser comedidos porque não conseguimos nada, devemos mandar uma mensagem de tranquilidade ao país e dizer que ainda não acreditamos que estamos no Mundial, porque ainda falta muito caminho.”
 Fernando Alonso manda farpas à ex-equipa na Fórmula 1
 “Deixar a McLaren foi a melhor decisão da minha vida”
 www. iacm.gov.mo
 Aviso Comunica-se que, devido à construção de uma tribuna para espectadores numa parte do Jardim de Artes entre a Praça de Ferreira do Armaral e a Rua de Cantão a realizar pela Comissão do Grande Prémio de Macau e tendo em consideração a segurança dos cidadãos, aquela área do jardim manter-se-á encerrada ao público entre os dias de 15 de Setembro e 20 de Dezembro do corrente ano.
 Com os melhores cumprimentos.
 Macau, aos 12 de Setembro de 2012.
 O Presidente do Conselho de Administração
 Tam Vai Man
 lhor decisão que tomei em toda a minha vida. É uma equipa forte, mas nos últimos anos ganhou poucos títulos.” Recorde-se que a passagem do espanhol pela equipa inglesa ficou marcada pela conturbada relação com Lewis Hamilton e pela perda do título para Kimi Raikkonen, da Ferrari.
 O espanhol, que falava à margem de uma acção publicitá-ria, também abordou o que falta correr esta temporada. “Tenho de enfrentar estas sete corridas como se fosse um perseguidor e não o líder. Há 175 pontos em jogo e 35 não são nada. Podem voar numa só corrida. Faltam sete finais.”
 Fernando Alonso quer, por isso, “tentar ganhar as próxi-mas três corridas”, começando já em Singapura. “Tenho de
 me exibir a um nível perfeito até ao final”
 RESPEITO POR HAMILTONNesta altura, Alonso tem 37 pontos de vantagem para Lewis Hamilton (McLaren), 38 para Kimi Raikkonen (Lotus) e 39 para Sebastian Vettel (Red Bull).
 Questionado sobre os rivais, resolveu brincar um pouco. “Se tivesse de escolher entre Hamilton e Vettel, escolhia o Raikkonen.”
 Depois, destacou o inglês. “O Hamilton é o único que pode ganhar sem ter um carro que seja o melhor e já mostrou isso. Os outros ganham quando o carro está bom e quando não está, não ganham.”
 Por fim, o piloto garantir estar “mais tranquilo” do que na época passada. Negou qual-quer má relação com Sergio Pérez, da Sauber, e, num plano mais pessoal, falou do feito de igualar os 80 pódios de Ayrton Senna, o seu ídolo de sempre. “Continuo surpreendido com isso. Enche-me de orgulho e é algo que vou valorizar imenso quando me retirar.”
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 [Tele]visão
 Aqui há gato
 Sudoku [ ] Cruzadas
 A MINHA VIDA É UM FESTIVALGosto de Setembro porque começam a acumular-se os festivais e uma série de acontecimentos de lazer: ele é fogos de artifício, culturas latinas e bolos lunares, mais dia nacional da China, Open de Golfe e Grande Prémio, depois o Festival de Gastronomia, ainda o Dia da RAEM, de repente já é Natal e mais umas belas férias a entrar...Claro que para mim, sem ter de trabalhar, isto é tudo ainda mais doce, mas hoje também é sexta, um dia adocicado para toda a gente que não trabalha aos fins-de-semana.O que vos digo é que andarei nas festas todas, que esta vidinha de moleza às vezes também cansa. É que tenho de vos confessar uma coisa: quem passa o dia-a-dia a fazer nenhum pode ser uma grande infelicidade. Imagino sempre aquelas dondocas que vivem à custa dos maridos ricos, permanentemente entediadas em chás da tarde com as amigas igualmente ociosas... não pode dar bom resultado, pois não?Vida sem objectivos e desafios é uma tristeza. Pelo menos nos humanos, que nós gatos temos outra capacidade de aguentar a pasmaceira. Ou para os príncipes – vi que aquele casalinho britânico, o William e a Kate, estão de visita a Singapura e ela estava toda entusiasmado porque ia dar o seu primeiro discurso público oficial. Que loucura, será que vai aguentar a pressão de tanta exigência laboral...?Digam o que disserem, acho que a vida de gato é todos os dias melhor que a da maioria dos humanos, cheia de pressão e problemas. Talvez por isso tenha criado os festivais, em busca da felicidade perdida. Eu agradeço – daqui do jornal vê-se o fogo de artifício que é uma maravilha. Miau!
 Pu Yi
 SOLUÇÕES DO PROBLEMA
 HORIZONTAIS: 1 – Espaço de tempo que a Terra gasta numa translação completa em volta do Sol; receptáculo ou bolsa de tecido, couro, plástico, etc., aberto em cima e fechado no fundo e dos lados; caminhava. 2 – Sem companhia; qualidade ou estado de seco. 3 – Matéria porosa que serva para purificar e clarificar um líquido; parte inferior ou terminal dos membros inferiores. 4 – Deseje; contr. da prep. designativa de falta, exclusão, ausência, condição, excepção. 5 – Molusco marítimo cefalópode, de tentáculos retrácteis; parte do dedo no qual a unha se encaixa. 6 – Planta lilácea da China; mulo; lanço secundário de estrada ou caminho-de-ferro, para pôr em comunicação certas localidades com a via principal. 7 – Concha ou prato da balança; peça ou máquina simples de forma circular e própria para mover-se em torno de um eixo e que, geralmente, serve para imprimir movimento. 8 – Cordel delgado; grande massa e extensão de água salgada. 9 – Aqui está; prejuízos. 10 – Divisa; batráquio anfíbio aquático, anuro, da família dos ranídeos; germe (fig.). 11 – Árvore leguminosa cesalpinácea; espaço coberto de vegetação no meio de um deserto.
 VERTICAIS: 1 – Betume espesso, escuro e luzidio, que contém hidrocarbonetos e substâncias minerais, resíduo da destilação do petróleo bruto; cada um dos anéis que faz parte de uma cadeia. 2 – Laçada; forma apocopada de muito; leal. 3 – Bílis; cisão religiosa, política ou literária. 4 – Sétima nora da escala musical; mau humor; grito aflitivo. 5 – Coloca selo em; designa dor; admiração, repugnância (interj.). 6 – Cerimónia pública e solene (pl); desejar. 7 – Frequentar; o homem de estatura muito mais baixa do que a normal. 8 – Declamo; terra amassável, própria para trabalhos de olaria. 9 – Que está no lugar mais elevado; sinal radiotelegráfico internacional para pedir socorro. 10 – Rasto; observei. 11 – Besta de carga; as nossas pessoas.
 HORIZONTAIS: 1-ANO. SACO. IA. 2-SO. SECURA. 3-FILTRO. PE. 4-AME. AOS. SEM. 5-LULA. SABUGO. 6-TI. MU. RAMAL. 7-CUIA. RODA. 8-FIO. MAR. 9-EIS. DANOS. 10-LEMA. RA. OVO. 11-OLAIA. OASIS.VERTICAIS: 1-ASFALTO. ELO. 2-NO. MUI. FIEL. 3-FEL. CISMA. 4-SI. AMUO. AI. 5-SELA. UI. 6-ACTOS. AMAR. 7-CURSAR. ANÃO. 8-ORO. BARRO. 9-SUMO. SOS. 10-PEGADA. VI. 11-AZEMOLA. NOS.
 REGRAS |Insira algarismos nos quadrados de forma a que cada linha, coluna e caixa de 3X3 contenha os dígitos de 1 a 9 sem repetição
 SOLUÇÃO DO PROBLEMADO DIA ANTERIOR
 [ ] Cinema Cineteatro | PUB
 SALA 1I MISS U [C]FALADO EM TAILANDÊS, LEGENDADO EM CHINÊS E INGLÊSUm filme de: Monthon ArayankoonCom: Jesdaporn Pholdee, Natthaweeranuch Thongmee,14.30, 16.30, 19.30, 21.30
 SALA 2RESIDENT EVIL: RETRIBUTION 3D [C]Um filme de: Paul W. S. AndersonCom: Milla Jovovich, Michelle Rodriguez, Li Bing Bing14.30, 16.30, 19.30, 21.30
 SALA 3THE THIEVES [C]FALADO EM COREANO,LEGENDADO EM CHINÊS E INGLÊSUm filme de: Choi Dong-HunCom: Kim Yoon-seok, Kim Hye-soo, Simon Yam, Jeon Ji-hyeon14.30, 17.00, 21.30
 THE COLD LIGHTOF DAY [C]Um filme de:Mabrouk El MechriCom: Henry Cavill, Bruce Willis, Sigourney Weaver19.30
 RUA DE S. DOMINGOS 16-18 • TEL: +853 28566442 | 28515915 • FAX: +853 28378014 • [email protected]
 RESIDENT EVIL: RETRIBUTION
 À VENDA NA LIVRARIA PORTUGUESA
 REGRAS DA TRAIÇÃO • Christopher ReichEm 1980, um B-52 norte-americano despenha-se numas montanhas na fronteira entre o Paquistão e o Afeganistão. Quase trinta anos mais tarde, e percorrendo lugares por todo o mundo, uma verdade terrível será revelada. Jonathan Ransom regressa na qualidade de médico engenhoso que se vê lançado num mundo obscuro de agentes duplos e triplos onde não se pode confiar em absolutamente ninguém. Um romance magistral que faz jus à reputação de Christopher Reich de ser um dos mais admirados escritores de thrillers de espionagem da atualidade.
 BAR FLAUBERT • Alexis StamatisYannis Loukas é um jornalista freelancer, filho de um prestigiado escritor, que aceita ajudar o pai a compilar uma autobiografia. Esquadrinhando o arquivo pessoal da família, Yannis descobre um misterioso manuscrito intitulado Bar Flaubert, cuja publicação o pai tinha recusado alguns anos antes. Ao lê-lo, a sensação de que alguém transpôs para o papel os seus sentimentos mais íntimos e secretos leva Yannis a querer encontrar o autor, um homem chamado Loukas Matthaiou. Mas quem é de facto esse homem e por que razão todos os que com ele se cruzaram parecem de alguma forma ter sido marcados pela sua personalidade carismática? Seguindo as pistas que Matthaiou foi deixando ao longo do seu livro, a vida de Yannis irá sofrer uma reviravolta imprevisível, numa demanda que cruza as fronteiras da ficção com a realidade.
 Fox Movies (40) 23:05 Itunes Festival 2012
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crepúsculo dos ídolosArnaldo Gonçalves
 18 opinião sexta-feira 14.9.2012www.hojemacau.com.mo
 We hold these truths to be self-evident, that all men are created equal, that they are endowed by their Creator with certain unalienable Rights, that among these are Life, Liberty and the pursuit of Happiness. That to secure these rights, Governments are instituted among Men, deriving their just powers from the consent of the governed. That whenever any Form of Government becomes destructive of these ends, it is the Right of the People to alter or to abolish it.
 Filadélfia, 4 de Julho de 1776
 política é como o azeite: a ver-dade vem sempre ao de cima. É uma questão de tempo ou de circunstâncias. A reflexão de muitos anos sobre a política leva-me a pensar que há em
 situações de marasmo ou de apatia um tem-po em que as coisas mudam e as rupturas se dão. Elas não avisam quando chegam. Insinuam-se quando menos se espera por pequeníssimos sinais.
 Um dos erros mais comuns e recorrentes dos políticos que estão no poder é a arrogân-cia, o deslumbramento consigo próprios, o cinismo com os outros e o desprezo com quem lhes diz “não”. Vi isso acontecer, várias vezes, em gabinetes de governo exactamente aqui em Macau.
 Um dos erros associados a esta “me-galocentria” é os políticos rodearem-se de bajuladores e gente que lhes diz sempre
 Políticos e Políticasim e repudiar as críticas de quem traz uma opinião diversa da “verdade” oficial ou da linha dominante da propaganda. Esta paralaxe, entre o que é e o que parece, leva políticos menos preparados a fecharem-se sobre si próprios, a isolarem-se do mundo, a crisparem-se ainda que a sua personalidade benigna pudesse auspiciar poder ser outra a sua postura.
 Naturalmente este comportamento des-viante que podemos chamar de “autismo” leva a péssimos resultados. Desde logo, à desilusão das pessoas que neles votaram, à frustração dos partidos que os elegeram e à revolta das pessoas comuns. Ninguém é dono dos votos dos eleitores em democracia embora haja quem o acredite.
 Não tenho encontrado grande capacidade dos políticos que incorrem nesta maleza “infantil” de se libertarem dela e voltarem a ganhar a confiança das pessoas comuns. A menos que sofram uma derrota humilhante e sejam forçados a negociar para manterem o poder ou pelo menos manterem alguma hipótese de voltarem ao poder. Os analistas e comentadores usam, por vezes, a expressão “em política morre-se muitas vezes e na vida apenas uma”.
 É uma meia verdade ou se calhar uma rotunda mentira. Ainda quando regressam, por uma segunda vez, ao centro do poder, os políticos têm de envergar uma máscara de
 verniz para parecerem aquilo que não são: dóceis e dialogantes quando eram prepoten-tes e arrogantes; determinados e liderantes quando eram trouxas. Acontece, muitas vezes, que o tempo deles passou e outros apareceram. A política tem hoje em dia um ciclo de vida muito curto. Os eleitores não estão disponíveis para eleger trolhas ainda quando eles se acham potentados e uma espécie de semi-deuses dotados do dom da predestinação.
 A política tornou-se nas sociedades modernas muito sofisticada, exigindo pro-fundos conhecimentos técnicos que não estão à disposição do comum dos cidadãos. A percepção do comportamento de variáveis que nada têm a ver com as leis da história que os marxistas ingenuamente acreditavam ditar o curso das sociedades, augurando o fim de umas e o emergir de outras.
 Lembrando um excelente artigo do filósofo italiano Norberto Bobbio, inserto no seu livro “O Futuro da Democracia”, os governos começaram a afirmar-se perante as opiniões públicas como “os governos dos técnicos ou dos expertos”. Essa qualificação constituía, no seu enunciado, um equívoco porque as políticas têm a ver com problemas concretos e despertam respostas várias. Não há apenas uma só medicamentação para o padecimento do doente. Existem várias que atacam aspectos concretos da doença e trazem diversos efeitos.
 Como a política se aplica no presente e tem efeitos no futuro não lhe é aplicável a metodologia própria das ciências exactas. Não é possível espremer os cidadãos para fazê-los caber em tubos de uma centrifu-gadora do laboratório a fim de verificar quais os seus comportamentos perante uma medida em concreto. Isso é verdade tanto na política em geral como na política eco-nómica e financeira. Por isso as medidas de política que se adoptam hoje só produzem a globalidade dos seus efeitos daqui a algum tempo. É impossível fazermos o tempo virar para trás e dizer ao autor da política: afinal estava certo ou absolutamente errado.
 Existe em política, contudo, uma medida que filósofos utilitaristas como David Hume, Jeremy Bentham ou John Stuart Mill trataram em detalhe nos seus escritos e que tem a ver com o bom senso, a razoabilidade, a prudência, o meio termo. Pondo-o de forma simples: a acção ética ou moralmente recta é aquela que produz o maior bem para nós e para os outros. Não a que obedece a determinada ideologia ou dogma ou entranha uma predominante con-cepção de Bem mas que serve a sociedade no seu conjunto.
 Em diferentes tempos e circunstâncias políticas, os homens que foram chamados a governar tomaram esta simples verdade como bússola da sua actuação na gestão das múltiplas escolhas que foram postos diante. Consta que tiveram sucesso se bem que moderado.
 Quando um governo agrava os impostos que caem sobre os seus cidadãos de uma forma desequilibrada e injusta, penalizando os que menos têm e isentando da quota--parte dos sacrifícios comuns quem mais tem e possui; quando o faz sem consultar os seus concidadãos e as várias associações de interesses em que se encontram organi-zados – governa contra a maioria dos seus cidadãos. Não é o facto da situação interna do país ter chegado a uma situação difícil que justifica medidas draconianas que não resolvem, a fine, os problemas mas agravam o desespero.
 Não há regime que se mantenha no po-der, muito tempo, governando contra o seu próprio povo. Essa é uma verdade inelutável da Revolução Americana (acima) como de qualquer governo que se diz democrático.
 A
 Não há regime que se mantenha no poder, muito tempo, governando contra o seu próprio povo. Essa é uma verdade inelutável da Revolução Americana como de qualquer governo que se diz democrático
 cartoon QUEM É SAM BACILE?por Steff
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edi tor ia lCarlos Morais José
 19opiniãosexta-feira 14.9.2012 www.hojemacau.com.mo
 Propriedade Fábrica de Notícias, Lda Director Carlos Morais José Editores Nuno G. Pereira; Gonçalo Lobo Pinheiro Redacção Andreia Sofia Silva; Cecilia Lin; Joana Freitas; José C. Mendes; Rita Marques Ramos Colaboradores António Falcão; António Graça de Abreu; Fernando Eloy; Hugo Pinto; José Simões Morais; Marco Carvalho; Maria João Belchior (Pequim); Michel Reis; Rui Cascais; Sérgio Fonseca; Tiago Quadros Colunistas Arnaldo Gonçalves; Boi Luxo; Carlos M. Cordeiro; Correia Marques; David Chan; Gonçalo Alvim; Helder Fernando; Jorge Rodrigues Simão; José Pereira Coutinho, Marinho de Bastos; Paul Chan Wai Chi; Pedro Correia; Peng Zhonglian; Vanessa Amaro Cartoonista Steph Grafismo Catarina Lau; Paulo Borges Ilustração Rui Rasquinho Agências Lusa; Xinhua Fotografia António Falcão, Gonçalo Lobo Pinheiro; Lusa; GCS; Xinhua Secretária de redacção e Publicidade Madalena da Silva ([email protected]) Assistente de marketing Vincent Vong Impressão Tipografia Welfare Morada Calçada de Santo Agostinho, n.º 19, Centro Comercial Nam Yue, 6.º andar A, Macau Telefone 28752401 Fax 28752405 e-mail [email protected] Sítio www.hojemacau.com.mo
 A educação obrigatória tem destas coisas: muda o carácter e a disposição das pessoas. Onde dantes existia um povo cabisbaixo e disposto a aceitar basicamente tudo o que lhe era impingido, existem agora, pouco a pouco, pessoas que sentem o direito de ter uma palavra sobre o seu próprio destino. Muitos de nós lembramos aquela gente humilde, disposta aos maiores sacrifícios, acabada de chegar da China, sem qualquer ideia de onde realmente estava e sem outra política que o trabalho. Já os seus filhos, os que frequentaram a escola primária, o liceu e, finalmente, a universidade, em muitos casos fora deste território, adoptam outro tipo de atitude.
 Assim, Macau começa talvez primeira vez desde a sua existência a possuir uma população mais educada, com outros ho-rizontes e também com outras exigências. É certo que não estaremos a falar de gente completamente distanciada dos valores dos seus pais ou com plena consciência do seu papel na coisa pública e da sua cidadania. Esta polis a tanto não se presta e o sistema, diga-se a verdade, a tal não estimula. Mas, ano após ano, década após década, o inevi-tável acabará por acontecer.
 O que sempre me estranhou um pouco nas elites de Macau – portuguesas, dantes; chinesas, agora – é a sua falta de valorização da História. Não me refiro ao passado mas sim ao futuro: ao modo como serão lem-brados pelos vindouros em função das suas acções no presente. Esta falta de perspectiva acabará por se revelar fatal. Reconheço que manter o nome limpo e respeitado por quem os vai recordar poderá não ser uma das suas imediatas ambições. Contudo, tendo em conta a importância que um nome de família tem na China quase considero estranho que essas mesmas elites não prevejam o que está quase ali, no virar da esquina do tempo.
 A presente elite deste território terá de fazer muito rapidamente uma inversão de
 O panteão
 Mais tarde ou mais cedo, os dedos voltar-se-ão na direcção dos actuais responsáveis e apontarão sem dó nem piedade. Nessa altura de nada servirá o dinheiro. Ele não será mais que uma marca de infâmia e não de prestígio; um ferrete de ignomínia que não comprará medalhas douradas de bom comportamento. Cada homenagem que hoje prestam a si mesmos será no futuro uma tatuagem de vergonha
 marcha, percebendo que o dinheiro, finalmen-te, não é tudo. Há uma memória a preservar, uma cabeça a manter erguida, não porque se é rico mas porque se descreve uma trajectória de vida digna, com poucas máculas e, sobretudo, com dignidade e generosidade. A educação obrigatória realça, pouco a pouco, o espírito crítico das gentes e será esse mesmo espírito que no futuro os julgará.
 Assim sendo: como é possível que al-guém queira ser lembrado como aqueles que se estiveram nas tintas para a qualidade de vida de uma população numa cidade que nada em dinheiro?
 Como explicar que pouco ou nada se faça para baixar os níveis de poluição que fazem do cancro a principal causa de morte, quando o contrário já se passa aqui mesmo lado, naquela China que nos anos 90 ainda era olhada como um país atrasado em relação a esta cidade?
 Que ambições tão desmedidas são estas que ignoram por ganância os princípios
 mínimos de preocupação que um governo deve ter por aqueles que governa?
 Mais tarde ou mais cedo, os dedos voltar--se-ão na direcção dos actuais responsáveis e apontarão sem dó nem piedade. Nessa altura de nada servirá o dinheiro. Ele não será mais que uma marca de infâmia e não de prestígio; um ferrete de ignomínia que não comprará medalhas douradas de bom comportamento. Cada homenagem que hoje prestam a si mesmos será no futuro uma tatuagem de vergonha.
 Cada vez mais existirão em Macau pes-soas que não se vergam pelo arroz, como por aqui se costuma dizer. Pessoas que terão progressivamente mais consciência dos valores que são de ontem, de hoje e de amanhã porque são realmente imutáveis nas relações entre os homens. Basta, aliás, olhar para trás e ver na História quem são hoje os venerados e os desprezados. E não há dinheiro no mundo que compre isso, em termos futuros.
 Tal como a população, também as elites de Macau deveriam aproveitar algo da edu-cação obrigatória e procurar um caminho que as ilustrasse e não que fizesse da sua imagem futura algo de degradante. O dinheiro que regularmente encaixam de nada servirá nessa altura. Quando se refere que para a campa o vil metal não se poderá levar é exactamente isso que se quer dizer.
 Desde o início da RAEM que, basicamen-te, as mesmas pessoas mandam e embolsam nesta cidade. Não chegará? Não será tempo de pensar na população, nos interesses colec-tivos e não nos seus interesses individuais? A História avisa mas estas nossas elites parece que esqueceram quase tudo quanto lhes ensinaram os seus mestres nos bancos da escola. E sem mestres, acreditem, uma sociedade está perdida, sem rumo, sem va-lores, e os que a conduzem ocuparão mais tarde um lugar mesquinho no panteão dos malditos.
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